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1. INTRODU¢ëO 
 

 Conforme apontado em CGVM (2011), as cidades brasileiras cresceram e crescem, ainda 

hoje, sem planejamento e gestão territorial adequados, com a população resolvendo por si só, na 

maioria das vezes, seus problemas mais imediatos de moradia e acesso aos serviços básicos (luz, 

água, disposição de lixo e esgotamento sanitário). A consequência mais imediata desta expansão 

desordenada é o surgimento de problemas relacionados à utilização do meio físico, principalmente 

no que se refere à estabilidade de encostas, inundações em áreas urbanas e ao desperdício de 

recursos naturais. Entretanto, é possível e imprescindível minimizar e/ou resolver os problemas já 

instalados, bem como ordenar futuras expansões, através da realização de estudos que caracterizem 

o meio físico natural, de forma a subsidiar o planejamento e gerenciamento do uso do solo. 

 Conforme descrito por Castro Junior et al.(1995), em muitos municípios do país tem sido 

frequentes a ocorrência de movimentos de massa capazes de causar prejuízos de alto custo, mortes e 

pânico às populações. Tais problemáticas, comuns em ambientes montanhosos do meio tropical 

úmido, estão diretamente associadas aos processos geológicos de evolução natural das encostas, que 

ocorrem tanto em áreas de mata virgem quanto, e principalmente, em áreas urbanas degradadas. 

 O município de Vitória reúne características físicas e de ocupação que propiciam tais 

acidentes. A necessidade de avaliar, cadastrar e mapear criteriosamente as condições das encostas 

do município possibilitou a criação de mecanismos de análise e monitoramento, tais como o Projeto 

Mapenco ï Mapeamento das Áreas de Risco do Município de Vitória-ES e os Planos Municipais de 

Redução de Riscos (PMRR), que visam, seja de forma detalhada ou expedita, o reconhecimento das 

condições geológico-geotécnicas das encostas do município, de modo a permitir a análise das várias 

situações de risco, gerando dados técnicos que servem de subsídios à administração pública no 

planejamento urbano. Ainda segundo Castro Junior et al. (1995) essa análise se dá através da 

localização, classificação e caracterização das diversas feições de instabilidade, induzidas ou não 

pela atividade antrópica, associando-as aos diversos elementos condicionantes, tais como: uso e 

ocupação do solo, declividade, características geológico-geotécnicas dos materiais, condições 

hidrológicas e climáticas, que possibilitam a elaboração da planta de compartimentação dos setores, 

áreas e pontos de risco, nos seus diferentes graus de classificação. 
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a) Localiza­«o da §rea geral de estudo 
 O município de Vitória-ES, conforme descrito por Castro Junior et al (2006), possui uma 

área de  pouco mais de 98 Km
2
, segundo IBGE (2014),  incluindo as Ilhas de Vitória, do Lameirão, 

de Trindade, demais ilhas situadas na baía de Vitória e o Arquipélago de Martins Vaz. A Ilha de 

Vitória apresenta como elevações o denominado Maciço Central e vários morros isolados. O 

Maciço Central atinge cota de 290,0 metros, com encostas íngremes e retilíneas que em alguns 

trechos apresenta afloramento rochoso e em outros, material de alteração que permite o 

desenvolvimento de vegetação.  

Em termos geológicos destacam-se os maciços graníticos, que se apresentam quase sempre 

zonados, possibilitando uma variação de tipos litológicos, como granitos, granodioritos e gabro. 

 A granulação varia de fina a grosseira, e a coloração de cinza claro a cinza escuro. 

Eventualmente são encontradas evidências de diques de diabásio alterados cortando estas rochas. 

Dois padrões de fratura de direções NE-SW e NW-SE são responsáveis pela estruturação do relevo 

que,  associadas às ações intempéricas, geram formas ovaladas denominadas de ñP«es de A­¼carò. 

O processo de desagregação das bordas do maciço constitui fonte de farto material coluvial, que 

apresenta blocos e matacões enterrados e semi-enterrados, caracterizando a unidade geotécnica 

depósito de tálus. A Figura 1, a seguir, a localização geográfica do município. 

 Na Ilha de Vitória concentra-se a maior parte da população do município, estimada, segundo 

IBGE (2014), para o ano corrente em cerca de pouco mais de 350.000 habitantes. A Figura 2 ilustra 

graficamente a evolução populacional do município de Vitória-ES entre os anos de 1991 a 2010, 

comparando-se com a evolução do Estado do Espírito Santo e do Brasil. 

 A ocupação nas encostas do Maciço Central e nos Morros Isolados deu-se de forma 

progressiva e desordenada nos anos 60 e 70, com moradias de baixo a médio padrão. 

 O principal fator desta ocupação foi a mudança do eixo da economia capixaba, com a 

erradicação dos cafezais no interior e a instalação de indústrias na Grande Vitória, induzindo a 

migração de milhares de famílias rumo à capital. 

 Algumas áreas, em faixa de baixada, e de maior valorização, foram obtidas a partir de 

aterros na década de 60, conforme descrito em Temoteo et al (2002). 
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Figura 1: Localização do município de Vitória-ES 
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Figura 2: Evolução Populacional ï 1991 a 2010 ï Vitória -ES             (Fonte: IBGE (2014)) 
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i. Infoma­»es S·cio-Econ¹micas Gerais da Ćrea de 

Estudo 
 A seguir são apresentadas tabelas descritivas e ilustrações relativas às informações oriundas 

do Censo IBGE (IBGE (2014)), no que diz respeito às principais informações sócio-econômicas do 

município de Vitória-ES. 

 O Gráfico 1 apresenta distribuição da Pirâmide Etária para o município de Vitória, divididas 

por gênero. 

Gráfico 1: Pirâmide Etária do Município de Vitória -ES   (Fonte: IBGE (2014)) 

 

 

 Os Gráfico 2 e 3 a seguir ilustram, respectivamente o número de famílias residentes em 

domicílios particulares classificadas por  número de componentes da família e o número de 

domicílios permanentes com densidade de moradores por dormitório, para o município de Vitória-

ES de modo global. 
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Gráfico 2:Número de Famílias por grupo de Componentes - Vitória -ES (Fonte: IBGE (2014)) 

 

 

Gráfico 3: : Número de Domicílios Permanentes - Vitória -ES  (Fonte: IBGE (2014)) 
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 Os Gráficos 4 e 5 apresentam respectivamente as classes de rendimentos nominais mensais 

para pessoas com 10 anos ou mais, e a classificação de pessoas economicamente ativas com 10 anos 

ou mais. 

Gráfico 4: Classes de Rendimentos - Vitória -ES     (Fonte: IBGE (2014)) 

 

 

 

Gráfico 5: Classes de Pessoas Economicamente Ativas - Vitória -ES (Fonte: IBGE (2014)) 
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ii. Infoma­»es Geol·gicas e Pedol·gicas do 
Munic²pio 

 

 O município de Vitória-ES caracteriza-se em termos geológicos pelas unidades descritas na 

Tabela 1 a seguir, onde primordialmente prevalecem o Grupo Barreiras , o Complexo Paraíba do 

Sul e os Depósitos flúvio-lagunares. A distribuição espacial das unidades geológicas é ilustrada pela 

Figura 3. 

 

 

Tabela 1: Unidades Geológicas do Municípío de Vitória-ES 

Sigla Legenda Percentual 

ENb Grupo Barreiras 

Predomínio de camadas horizontais de arenito 

conglomerático com matriz caolínica, contendo 

lentes e lençóis de conglomerado e brecha, ricos 

em seixos e grânulos de quartzo e/ou feldspato, e 

intercalações de argilito caolínico silto-arenoso, 

siltito, arenoso 

26,52% 

PRps Complexo Paraíba do Sul 

Paragnaisse, biotita-gnaisse bandado com 

intercalações de sillimanita-granada-muscovita-

biotita xisto e rochas calcissilicáticas, kinzigito, 

grauvaca, quartzito (q), metacalcário, mármore, 

anfibolito. Localmente migmatizado. Fácies 

anfibolito a granulito 

15,50% 

Q2fl Depósitos flúvio-lagunares 

Areia e silte argilosos ricos em matéria orgânica 

57,98% 
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Figura 3: Unidades Geológicas do Município de Vitória-ES 

Do ponto de vista pedológico as unidades representativas dos solos do município em questão são 

apresentadas na Tabela 2, a seguir. 
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Tabela 2: Unidades Pedológicas do Município de Vitória-ES 

Sigla Descrição Percentual 

GZn Gleissolo  Sálico Sódico 25,81% 

LVAd11 Latossolo Vermelho-Amarelo 

distrófico 

20,70% 

LVAd15 Latossolo Vermelho-Amarelo 

distrófico 

2,68% 

PVAd3 Argissolo Vermelho-Amarelo 

distrófico 

30,56% 

RLed Neossolo Litólico eutrófico 

distrófico 

2,09% 

RQg2 Neossolo Quartzarênico 

Hidromórfico 

18,16% 

 

 Há um predomínio dos Latossolos Vermelho-Amarelo Distróficos  e dos Argissolos 

Vermelho-Amarelo Distróficos que se distribuem conforme ilustrado na Figura 4. Os Neossolos 

Litólicos surgem modestamente na porção ocidental do Maciço Central. Os Gleissolos Sálicos 

ocupam a porção setentrional do município, correspondendo à região de manguezais. Os Neossolos 

Hidromórficos concentram-se na porção oriental da parte continental do município, ao longo da 

faixa costeira. 
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Figura 4: Unidades Pedológicas do Município de Vitória-ES 








































































































































































































































































































































































































































